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Escrita de si, escrita da diferença

Self writing, writing of difference

Mauricio Marques de Souza (Maurin K)*

Resumo: Limites e tensões no interior das possibilidades do queer enquanto estratégia 
epistemológica e existencial remetem à análise da produção discursiva e impressa 
que veicula contracondutas sexuais para fora dos limites do aparelho de Estado. A 
intenção aqui é esboçar uma cartografia a partir do mapeamento da publicação de 
fanzines (cadernos fotocopiados a partir dos quais informações, traduções livres, 
ensaios teóricos e literatura são divulgados, indivíduos ou coletividades queer fazem 
ressoar seus enunciados para fora da política editorial) no Brasil, Argentina e EUA, 
que fazem da contraconduta de sexo e gênero uma ferramenta de desmantelamento 
do capitalismo cognitivo e buscam criar territórios existenciais mais fluidos a partir da 
escrita e da arte. 
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Abstract: Tensions inside the possibilities from queer as epistemological and existential 
strategy leads to an analysis from the discursive production that circulates sexual 
counter-conducts far beyond the State apparatus. We intend to outline cartography 
from fanzines publications (copies and cheap books from which collectivities and 
queer individuals can divulge your ideas) in Brazil, Argentina and EUA. These groups 
produce gender and sexual counter-conducts to deconstruct cognitive capitalism and 
seek to create existential territories through the writing and art.
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contra-territórios queer

Se o queer, como propõe a teoria radical 
de grupos anarquistas com contracondutas 
sexuais1, é uma proposta de dissolver o ca-
ráter identitário das políticas (e da polícia - 
pensando o binômio disciplinar a partir de 
Foucault), como ele se agencia aos movimen-
tos de afirmação de identidades periféricas? 
Como esses se desdobram para constituir 
aproximações e tensões, sobre um território 
no qual o queer caminha em passos agitados, 
numa constante movimentação que o afasta 
dos legalismos e da dialógica relação entre o 
aparelho de Estado e os ditos movimentos 
sociais? 

Para tanto, é um mapa fragmentado de 
inciativas díspares, ausentes da base do fun-
damento ou de um leitmotiv que os guia na 
univocidade, que se revela ao se debruçar so-
bre o queer enquanto agenciamento coletivo 
ou como constituição de uma manada sexo-
-afetiva rebelde. Assim sendo, ocupo-me em 
compreender de que forma se torna urgente 
fazer emergir uma cartografia que possibilite 
produzir um mapa menos disperso dessas, 
por vezes, inciativas ilhadas pela assimilação 
do aparelho de Estado ou pelos encaixes no 
interior dos movimentos sociais. 

Como ponto de partida, acerca da dis-
tinção entre o mapa e o decalque (ou a fo-
tografia), nas páginas dedicadas ao rizoma 
em Mil Platôs, as considerações de Deleuze 
e Guattari (2011) opõem a produção de um 
mapa à produção de decalques (cópias) na 
medida em que o mapa se baseia numa expe-
rimentação real que possibilita a conjugação 

1 BAROQUE; EANELLI, 2011:9.

de diferentes fluxos (fluxos sexo-afetivos, 
fluxos rebeldes, fluxos teóricos), permitindo 
uma síntese entre campos que libera cone-
xões antes inauditas. Portanto, por ser uma 
característica do mapa poder ser revertido, 
desfeito, montado infinitas vezes em dife-
rentes combinações, as redes de conexão en-
tre tais grupos e indivíduos, que possibilitam 
haver câmbio de informações, táticas, estra-
tégias de combate entre essas subjetividades 
que manifestam contracondutas sexuais, 
produzem agenciamentos coletivo de enuncia-
ção no ínterim das relações de cumplicidade 
e de amizade a partir do enfrentamento às 
condutas normalizadoras no interior do ca-
pitalismo planetário.

Paul B. Preciado no artigo “Cartografías 
queer” aponta ser necessário, antes de se lan-
çar à tarefa cartográfica, indagar-se sobre as 
possibilidades de se produzir uma cartogra-
fia numa época que intitula “pós-sexual”. Se 
a tarefa de produção de uma cartografia se 
basear na diferença sexual, ou seja, na iden-
tidade sexo-gênero, funcionará apenas como 
uma taxonomia na qual o cartógrafo se abs-
tém de sua posição identitária para produzir, 
a partir de uma suposta neutralidade de seu 
locus de enunciação, uma análise distanciada 
de um objeto qualquer. O que há de perigoso 
nessa cartografia é que facilmente pode vi-
rar um “ato de vigilância”, convertendo esse 
conhecimento em material para fazer funcio-
nar dispositivos de controle e “convertendo-
-se em um arquivo de vítimas que mais que 
criticar a opressão, termina por estetizá-la” 
(PRECIADO, 2008:3). Até que ponto escapar 
da recuperação de identidades de sexo e gê-
nero e localizá-las em guetos teóricos? Ou, 
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ao contrário, como fazer emergir a produção 
coletiva de um mapa que não localize, mas 
pressinta os rastros de contra-territórios?

Sabendo de antemão que é a partir da 
afirmação da diferença que esses grupos e 
indivíduos queer podem se conjugar em sín-
teses efêmeras, a investigação dos registros 
discursivos impressos produzidos no Brasil, 
Argentina e EUA, a partir da publicação de 
fanzines2, pode ser produzido um mapeamen-
to possível de contra-territórios queer. Ative-me, 
em um primeiro momento, aos zines publica-
dos pela rede estadunidense anarquista Bash 
Back!, dentre os quais destaco a publicação 
Gender Strike que não se encontra mais em 
circulação, entretanto, grande parte de seus 
artigos e textos podem ser encontrados na 
antologia Queer Ultraviolence (BAROQUE 
& EANELLI, 2011); no Brasil, ao material 
Kafeta Trans3, em três volumes. Também fo-
ram peças de minha atenção os impressos 
do Coletivo Coiote (inumeráveis em muitas 
edições). 

Perseguindo linhas de fuga4 que, a um 
só tempo, saiam da abundante economia 

2 Espécie de caderno de baixo-custo, ligado ao movimen-
to punk e anarquista, com o principal objetivo de veicular 
textos informativos e literários que podem e devem ser 
reproduzidos em vias de aumentar sua circulação fora 
do mercado editorial comercial. Muitos textos são tradu-
ções ou ensaios críticos publicados sem consentimento 
dos/as autoras e refletem escolhas ético-políticas pelo 
anonimato ou pela negação da propriedade intelectual.
3 Material disponível para download em: Kafeta trans #1 - 
http://www.4shared.com/rar/BKlrouMt/Kafeta_trans_1.
html? e Kafeta trans #2 - http://www.4shared.com/rar/
nHxupi3t/Kafeta_trans_2.html?
4 Utilizo o conceito de linha de fuga (DELEUZE; GUATTA-
RI, 2012:103) para designar um componente de alguns 
agenciamentos que escapa do código binário de funcio-
namento da sociedade (nas esferas da macropolítica e 
da micropolítica). Esse componente nega a codificação 
binária dos fluxos, e no caso do sexo-gênero, faz emergir 

mercantil-editorial e também da política de 
difusão de material com reservas de direitos 
autorais, o material de pesquisa se organiza a 
partir de publicações autônomas e autogeri-
das — os fanzines, nas quais grupos anarquis-
tas e queer, como o Coletivo Coiote (Brasil), 
Revista Rosa (Brasil)5, Ludditas Sexxxuales 
(Argentina)6, Manada de Lobxs (Argentina), 
Bash Back! (EUA), entre outros, fazem da 
produção de periódicos, traduções, entrevis-
tas e registros de ações o fogo da difusão de 
informações que podem criar sociabilidades 
libertárias e transterritoriais — encontros 
entre coletivos e subjetividades não organi-
zados através da burocracia da militância ou 
do gesso institucional dos grupos governa-
mentais ou para-governamentais. Essas “afi-
nidades singulares na diferença” (PASSETTI, 
2007:88) são conjuradas e se desfazem com 
rapidez, produzindo rastros que apontam 
para a dissolução da sociedade, inventando 
constantemente maneiras de se relacionar 
entre si e com o fora. Nesse âmbito, inscreve-
-se minha própria produção literária, a par-
tir da organização de pequenos cadernos 
poéticos, reflexos de minhas investidas nos 
escapes possíveis ao sistema sexopolítico, 
também em caráter experimental a partir da 
ingestão dos bloqueadores de testosterona 
e da experimentação artística performática 
adjacente, que me inscreveu de outra forma 
no espaço e me fez escrever de outra forma.

“mil pequenos-sexos” (DELEUZE; GUATTARI, 2012:99).
5 http://www.revistarosa.com.br/ Acessado em: 28 de no-
vembro.
6 http://luddismosexxxual.blogspot.com.br/. Acessado 
em: 28 de novembro.
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O território pode ser pensado como o 
elemento que delimita determinados hábitos 
de ação, de vida. O território e o espaço pelo 
qual se desloca uma manada em constan-
te devir. A sexualidade pode ser entendida 
no modelo da territorialidade se essa com-
preensão abarcar seu caráter processual, 
em constante construção. Assim, os territó-
rios são produções de nossos ritmos vitais e 
nisso concernem à vida. São ocupações de 
espaços-tempo móveis e ao mesmo tempo 
delineados. O território é aquilo que de fato 
temos; e se constrói entorno a uma pretensão 
à propriedade. A partir do território é que se 
delineia o sujeito. Em Mil Platôs há um inte-
resse latente pela forma correspondente de 
organização do território que é a dos povos 
nômades (DELEUZE; GUATTARI, 2012:53). A 
terra aparece na concepção de território não 
em um sentido político ou filosófico, mas, an-
tes, geológico, de relevo. “O que é a terra?” 
transmuta-se em “como funciona a operação 
do aparelho de Estado que detém a terra?”. 
Portanto, um território existencial pode ser 
também habitado por diferentes maneiras 
de experimentar a sexualidade, como quem 
aprende uma nova língua, uma nova possi-
bilidade de ocupar o território.

Nesse processo, evidentemente, apare-
cem linhas duras: a primeira apropriação do 
aparelho de Estado é sobre a terra; afirma 
uma nova legitimidade sobre essa, inventa 
um direito para regê-la. O Estado preten-
de ser o fundamento de toda propriedade. 
Essa máquina cria o conceito de uma nova 
realidade política que é a terra. A terra como 
espaço político é o espaço que engloba os 
territórios e da qual a maquina-Estado se 

apossa. A primeira forma de ocupação do 
espaço-tempo é a fundação. A fundação é a 
reiteração do presente, a reiteração territo-
rialidade, de hábitos. O fundamento já nos 
remete a um passado mitológico. Ele sempre 
esta aí, sempre está dado. As territorialidades 
que nós criamos definem o curso do tempo; 
o fundamento, de outra forma, faz-se como 
a ordem do tempo. A isso David Lapoujade 
(2015) opõe o sem-fundo, já que toda a questão 
por trás do “quem funda” nos remete à sua 
exterioridade máxima, uma zona para além 
do fundamento. 

A questão ‘o que funda...?’ tem isso de 
aberrante – ela nos faz remontar para 
além de todo fundamento, rumo a 
um ‘desfundamento’, uma dissipação 
de todo fundamento, que inevitavel-
mente acarreta uma crítica do valor 
de verdade e da verdade como valor. 
(LAPOUJADE, 2015:33).

Em todo caso, a produção desse mapa 
se delimitou a partir da escolha de grupos 
brasileiros, argentinos e estadunidenses 
que manifestassem contraposicionamentos 
em combate aos dispositivos de produção e 
manutenção das sexualidades normaliza-
das. Foucault, em sua análise sob o conjunto 
de técnicas de governo que compunham o 
poder pastoral, circunscreve a conduta em 
um campo duplo: conduta é tanto o ato de 
conduzir (condução), quanto um “se condu-
zir”, maneira de se portar frente ao ato de 
condução (FOUCAULT, 2008:257). O pastora-
do é tomado como uma forma de poder que 
possui a conduta como alvo – produzindo 
um regime de governo sobre ela, e que, por 
fim, deixa entrever a ambiguidade acima 
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descrita do próprio termo: resistências e 
revoltas inerentes ao movimento pastoral, 
que objetivam a criação de outras condutas, 
emergem enquanto força reativas (a esse 
respeito Foucault detêm-se no Luteranismo 
como uma grande revolta da conduta que o 
Ocidente conheceu). Entretanto, na atualiza-
ção do poder pastoral realizada pelas técnicas 
de governo político no exercício da governa-
mentalidade, situada no final do século XVII, 
as conduções de condutas “não vão se pro-
duzir tanto do lado da instituição religiosa, 
e sim, muito mais, do lado das instituições 
políticas” (FOUCAULT, 2008:261). 

A utilização do termo “dissidência”, 
para designar formas de revolta ao controle 
das condutas sexuais e de gênero em foco, 
exige um detalhamento. A dissidência não re-
coloca em face à conduta normalizadora uma 
nova conduta (libertadora, transgressiva), 
mas, antes, pretende uma recusa generaliza 
de qualquer forma de conduta, permitindo 
o aparecimento de um vácuo nas técnicas de 
governo que não só desestabiliza, mas que 
estabelece uma relação perigosa de efeito com 
o poder pastoral. Para Foucault, detendo-se 
nos enunciados de Soljenitsin a respeito do 
regime soviético, o abandono do termo “dis-
sidência” é estratégico, especialmente em um 
momento em que as forças reativas tendem 
em transformar-se em assimilação ao interior 
do jogo político. Para tanto, Foucault propõe 
a utilização de “contraconduta”. O que me 
interessa substancialmente na utilização da 
palavra (essa um pouco torcida em um neo-
logismo) é a discussão sobre a possibilidade 
do termo abandonado “dissidência”, carre-
gar em si, inclusive pela tradição militante e 

partidária, a possibilidade de criar a imagem 
reificada do “dissidente” e, portanto, daque-
le que toma posição consciente (que, ao meu 
ver, careceria do desenvolvimento de uma 
“consciência política”) diante da condução da 
conduta. Foucault vai habilmente demons-
trar que a recusa do termo permite se ater 
ao componente central da revolta ao regime 
das condutas: a contraconduta. Escolho, por-
tanto, utilizar contraconduta ao me referir 
às práticas de enfrentamento às condutas de 
sexo-gênero normalizadoras que me propo-
nho a analisar.

Não à identidade

A partir de tais considerações, a luta so-
cial que se descola da política identitária, ga-
nha novas formas a partir da crítica aos mo-
delos LGBT. Pautado na conquista de direitos 
sociais que assegurem a existência de uma 
vida em sociedade para essas corporalidades, 
os movimentos sociais LGBT se ocupam em 
formular novos estatutos legislativos para a 
proteção dessas identidades sociais ou para a 
criminalização dos atos de violência direcio-
nados a gays, lésbicas, transexuais, travestis e 
transgêneros, mas que ainda assim mantém 
muita distância de uma crítica radical ao fun-
cionamento do Estado e de suas instituições 
— antes, o sustentam em uma atitude de pro-
funda conformidade política com a demo-
cracia representativa e participativa. Alguns 
grupos queer apresentam objetivamente uma 
disposição anti-estatal ao construírem críti-
cas aos programas de assistência destinados 
à população LGBT e seus agenciamentos to-
talizantes e identitários que não suprimem, 
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desde um ponto de vista micropolítico, os 
anseios e ambições desses. Mas, especifica-
mente, grupos queers anarquistas procuram 
associar as opressões de sexualidade e gênero 
com os mecanismos da governamentalidade, 
procurando uma associação entre o fim do 
Estado e a livre expressão dos sexos, sexuali-
dades e gêneros em miríades de corpos. 

Esse complexo acontecimento, que 
conectou ação de controle biopolítico com 
redes de direitos sociais, culminou em me-
ga-eventos financiados pelas economias ca-
pitalistas e seu empresariado, ora pela cri-
minalização das práticas discriminatórias 
(homofobia, transfobia, lesbofobia), ora pela 
reificação de determinadas identidades de 
sexo e gênero (como o grande exemplo é a 
Parada da Diversidade ou do Orgulho LGBT 
realizada nas grandes capitais brasileiras e 
planeta adentro. Nesse contexto, insurgem 
os corpos insurgentes que se unem em co-
letividades anônimas em busca de práticas 
subversivas de confronto ao empreendimen-
to voltado à produção da homossexualidade 
enquanto identidade rentável ao mercado, 
ou ao que chamaram comumente de pink 
money7. Declaradamente, alguns grupos aqui 
contemplados não só assumem práticas an-
ticapitalistas, mas também questionam a in-
serção das demandas de direitos sociais da 
chamada “população LGBT” nas agendas de 
direitos de minorias das secretarias de saúde 
ou de segurança pública. A esse respeito, os 
artigos críticos publicados na revista esta-
dunidense Pink and Black Attack apresentam 

7 Uma tradução literal seria “dinheiro rosa”. Termo que 
faz alusão ao poder monetário da chamada “comunidade 
homossexual” e funciona como uma espécie de termô-
metro do potencial do mercado consumidor gay.

um panorama dos avanços em políticas pú-
blicas que produzem efeitos de assimilação 
no EUA, justamente as quais uma perspectiva 
queer anti-estado se ocupa em desmantelar. 

Assimilacionismo, em um contexto 
queer, é representado pelas grandes 
campanhas, pelas organizações refor-
mistas. (...) Assimilacionismo, então, 
procura integração ao capitalismo e 
ao poder estatal em troca de ser leal. O 
movimento LGBT é, dessa forma, em 
seu todo, um esforço assimilacionista. 
(BAROQUE; EANELLI, 2011:345).

No final de 2013 foi lançado um breve 
balanço do andamento das políticas públi-
cas para minoriais sexuais realizado pela 
Coordenação de Políticas LGBT de São Paulo. 
No início do documento há um aviso de al-
teração: a antiga Coordenação de Assuntos 
da Diversidade Sexual passou a se chamar 
Coordenação de Políticas LGBT. O documen-
to, assinado por Julian Rodrigues, coordena-
dor da sessão, aponta realizações de eventos 
e medidas legislativas (chamadas de “ações 
estruturais”) com dois focos principais: 
combate à homofobia, através da produção 
visual a decorar a cidade, e da instalação de 
centros de referência e atendimento LGBT. 
Fica ainda explicitado o apoio do governo 
municipal às edições da Parada do Orgulho 
LGBT e ainda a “requalificação” do Largo do 
Arouche e adjacências. Esses pontos estavam 
elencados no plano de metas da Prefeitura de 
São Paulo em consonância com os Objetivos 
Estratégicos da Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania.

A crítica queer ao LGBT começa por 
demarcar uma diferença de terminologia. 
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Mesmo as instituições políticas do Estado 
vêm adotando a sigla como um grande “guar-
da-chuva identitário” que reúne experiências 
de sexo, sexualidade e gênero distintas. O 
termo LGBT propõe criar uma estabilidade 
através da fixação em identidades de gênero 
ou sexuais para criar uma dinâmica repre-
sentativa que funda, por último, identida-
des políticas afeitas ao governo democráti-
co das condutas. Segundo o artigo já citado 
veiculado pela revista anarquista Black and 
Pink Attack, é evidente, através da história 
da construção do termo LGBT, que o mesmo 
pretende ser uma sigla aglutinadora: do GLS 
(gays, lésbicas e simpatizantes), à adição da 
bissexualidade e posteriormente à inclusão 
da transexualidade (LGBT), a mais recente 
atualização conta ainda com transgêneros e 
travestis se juntando ao “T”.

As pesquisadoras Regina Facchini, cola-
boradora do PAGU-Unicamp, e Isadora Lins 
França, comentam que a sigla GLS surgiu no 
Brasil no início dos anos 1990 como alternati-
va ao que nos países de língua inglesa se con-
vencionou chamar de gay friendly que basica-
mente designava espaços ou serviços em que 
pessoas gays8 eram bem-vindas. Portanto, o 
GLS tinha uma estreita relação com a criação 
de nichos de mercado para a comunidade gay 
e que permitisse a incorporação de um pú-
blico heterossexual “moderno” sem grandes 
problemas. Muitas metamorfoses acompa-
nharam a sigla que designa o sujeito político 
do movimento, sendo notáveis os momentos 
de incorporação: 

8 No caso da língua inglesa o termo gay designava não 
apenas homossexuais homens, mas também lésbicas.

Assim, em 1993, ele aparece descrito 
como MGL (“movimento de gays e lés-
bicas”) e, após 1995, surge primeira-
mente como um movimento GLT (gays, 
lésbicas e travestis) e, posteriormente, 
a partir de 1999, começa a figurar como 
um movimento GLBT – de “gays, lés-
bicas, bissexuais e transgêneros”, pas-
sando pelas variantes GLBT ou LGBT, 
a partir de hierarquizações e estraté-
gias de visibilização dos segmentos. 
(FACCHINI; FRANÇA, 2009:62/63).

No Brasil já há algum tempo a contra-
cultura gay e lésbica vem desmantelando as 
engrenagens da máquina binária de produ-
ção de corpos. Sem pretender demarcar um 
ponto de eclosão dessas práticas e conside-
rando que meu contato com práticas radicais 
dentro do queer se deu desde os acontecimen-
tos da Marcha das Vadias em agosto de 20139, 
a partir do qual se desvelou, ao menos para 
mim, um cenário de lutas políticas nôma-
des no que se inscreve nas revoltas dentro 
do sistema sexo-gênero (mas também um 
ano marcado por intensos confrontos en-
tre coletivos e indivíduos livres anarquistas 
contrários às medidas políticas do Estado) 
que se ocupam em demarcar seu espaço de 
fora da política representativa e participativa 

9 A Marcha das Vadias é um movimento organizado por 
feministas que atua desde 2011 em Toronto e teve sua 
versão brasileira no mesmo ano. Promove a discussão 
sobre abusos sexuais e violências de gênero que incidem 
sobre os corpos femininos, criticando a “cultura do estu-
pro” e outras violações machistas. Em 2013, no decorrer 
da marcha no Rio de Janeiro, membros do Coletivo Coio-
te realizaram uma “ação pornô-terrorista” utilizando 
imagens sacras que repercutiu de forma ampla midiati-
camente e apontaram para outros caminhos de combate 
ao sistema sexo-gênero. O registro audiovisual da perfor-
mance pode ser acessado aqui: <https://www.youtube.
com/watch?v=1nZMk--mdKs>.
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adotada pela maior parte de organizações em 
defesa dos direitos LGBTTT. À sigla LGBT, 
somam-se mais fragmentos identitários 
que provem a unificação da singularidade: 
travestis e transgêneros. A experiência da 
diferença é politicamente comprimida pela 
necessidade da localização de um “eixo co-
mum” que coloque lutas distintas em um 
mesmo campo de ação.

Esses acontecimentos não demarcam 
um início ou alguma eclosão dessas práticas e 
pensamentos sobre a radicalidade assumida 

Capa do primeiro volume do zine “BORRA 
queer”. Coletivo Coiote, Rio de Janeiro, 2011. 

Interior do primeiro volume do zine “BORRA 
queer”. Coletivo Coiote, Rio de Janeiro, 2011.

em posturas de identidades marginais que 
fizeram o queer cruzar com as questões de 
raça e da racialização da subalternidade, 
das políticas de migração, do pensamento 
pós-colonial e da miséria social. O Coletivo 
Coiote, bem como o trabalho da artista e pes-
quisadora Jota Mombaça podem sem com-
preendidos como esforços nesse sentido de 
tornar o queer mais kuír (essa proposta de 
Jota Mombaça pode ser encontrada em seu 
“Kurso Kuir – Perspectivas Mestiças”).

Durante o ano de 2013 conheci, em um 
evento na moradia estudantil da USP, alguns 
membrxs do Coletivo Coiote, que funciona 

como uma plataforma nômade de produ-
ção de performances artístico-políticas em 
vias de dissolver normalizações sexuais e de 
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gênero. Elxs se organizam de forma descen-
tralizada, produzindo fanzines e manifestos 
queer, vídeo-performances e entrevistas, além 
da presença física coletiva que remonta às 
gangues gays de Nova Iorque, mostradas no 
filme-documentário Paris Is Burning (1990), 
de Jennie Livingston10.  O Coiote esteve 
presente nos principais eventos acadêmi-
cos e artísticos que remetiam ao queer no 
Brasil (Desfazendo gênero [UFBA, 2015], 
SSEXBBOX [São Paulo, 2015], etc.,) além da 
organização de performances e ações artísti-
co-políticas como na Virada Cultural de São 
Paulo em 2014 e na ação Xerecas Satânicas na 
Universidade Federal Fluminense (UFF) em 
Rio das Ostras em 2014, organizando uma 
espécie de programação paralela ao evento 
que tangenciavam, sempre ressaltando o ca-
ráter elitizado das discussões teóricas sobre 
gênero e sexualidade.

O Coletivo Coiote se utiliza de uma 
transvaloração daquilo que denominam 
“estética da violência”, fazendo aqueles que 
sofrem as violências do Estado em maior in-
tensidade, seja por exibirem corporalidades 
subalternas ou por optarem por modos de 
vida resistentes, deslocar-se da condição de 
vítimas para retomar a ação ativa. O Coletivo 
Coiote, em suas vivências enquanto bando 
de queers periféricos insere uma crítica ao 
caráter colonizador dos conhecimentos no 
campo das dissidências sexuais11. Para o co-

10 O filme pode ser assistido em: https://www.youtube.
com/watch?v=hedJer7I1vI .
11 É possível visualizar a crítica pós-colonial em muitos de 
seus trabalhos artístico-políticos e também nos escritos 
compilados em fanzines. Por exemplo, no zine “Coiote, um 
corpo extraño” há um texto relatando a invasão em 22 de 
março de 2013 da tropa de choque da PMERJ durante a 

letivo a primazia da utilização de conceitos 
e referências teóricas advindas dos EUA ou 
da Europa faz de alguns performers e artistas 
ligados ao queer enquanto contraconduta 
política (utilizo como exemplo o trabalho de 
Jota Mombaça12) apontarem as produções de 
saber contemporâneas, nas quais os intelec-
tuais e acadêmicos acabam por reproduzir o 
esquema de dominação política ao não visua-
lizarem seu lugar de fala enquanto sujeitos 
produtores de conhecimento e assim silen-
ciando a fala subalterna. Essa discussão está 
amplamente ligada ao trabalho de Gayatri 
Spivak (1992), como o trabalho de Mombaça 
aponta, que ao explorar os lugares de enun-
ciação das populações dos países que passam 
ou passaram por processos imperialistas de 
colonização, permitiu pensar os centros de 
produção teórica e sua crítica como disposi-
tivos de silenciamento:

Dada a divisão internacional do tra-
balho em países imperialistas, é com-
preensível que a melhor do universo 
ético-político-social europeus, deva 
vir do Atlântico Norte. Mas o que iro-
nicamente no pós-colonialismo é que a 
crítica encontra seu melhor palco fora 
do Atlântico Norte, no desfazer do im-
perialismo (SPIVAK, 1992:54).

A organização de grupos radicais, que 
se munem de diferentes instrumentos para 
criar formas de subjetivação não sujeitadas 

ocupação da Aldeia Maracanã, na qual, entre xs detidxs, 
umx integrante do Coletivo Coiote comenta que só que-
ria “morar e conhecer seus parentes” – indígenas. 
12 Em especial seus trabalhos artísticos com performan-
ce e o texto “Pode um cu mestiço falar?” (disponível em: 
https://medium.com/@jotamombaca/pode-um-cu-mes-
tico-falar-e915ed9c61ee#.754t4xva4).
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- como a produção de fanzines, a exibição de 
um cinema queer não-assimilado, a prepara-
ção de performances públicas pornô-terroris-
tas13, desloca o funcionamento dos dispositi-
vos de produção e regulação da sexualidade 
no interior daquilo que Guattari chamou de 
Capitalismo Mundial Integrado, visto que as 
formas de subjetivação não escapam de sua 
determinação. A despeito de grupos queer an-
ticapitalistas, como o Coletivo Coiote, deslo-
camentos promovidos no modo de vida ca-
pitalista, como o nomadismo, o freeganismo14, 
o amor-livre (livre associação entre amigos-
-amantes), etc, tendo em vista que

A ordem capitalística produz os modos 
das relações humanas até em suas re-
presentações inconscientes: os modos 
como se trabalha, como se é ensinado, 
como se ama, como se trepa, como se 
fala, etc. Ela fabrica a relação com a pro-
dução, com a natureza, com os fatos, 
com o movimento, com o corpo, com 
a alimentação, com o presente, com 
o passado e com o futuro- em suma, 
ela fabrica a relação do homem com o 
mundo e consigo mesmo (GUATTARI; 
ROLNIK, 1999:42).

13 O Pornoterrorismo é uma linguagem artística fundada 
pela performer Diana Torres que mescla poesia, ensaio, 
ação-direta, vídeo e ativismo virtual. Desde 2006 a artista 
tem através de suas performances e outras ações artís-
ticas questionando os lugares normais da sexualidade e 
do gênero normativo. Tive oportunidade de conhecer seu 
trabalho e presenciar uma de suas performances por oca-
sião do II Seminário Internacional Desfazendo Gênero 
em 2015. Informações disponíveis em: http://pornoterro-
rismo.com/about .
14 Do inglês Freeganism. Remete às práticas políticas de 
obtenção de bens duráveis e alimentos dos dejetos do 
sistema de consumo, coletando dos lixos das metrópoles 
aquilo que não poderiam pagar.

Essas coletividades trabalham em sinto-
nia com princípios anarquistas, como a críti-
ca radical à política da participação cívica, ao 
voto, ao alistamento militar, aos dispositivos 
de catalogação e registros sociais, apoiando 
ações autogestionadas, ocupações, rádios li-
vres, etc. Enquanto anarquistas, não se atém 
à tradição da história de tal movimento polí-
tico, adotando uma perspectiva de investigar 
rastros mais do que o da busca por uma ori-
gem, fazendo do presente seu maior campo 
de construção de éticas libertárias de vida. 

escrita de si, escrita da diferença

Ao acompanhar a trajetória de Paul B. 
Preciado (outrora Beatriz Preciado) em Testo 
Yonqui – um certo diário de campo combina-
do com prontuário médico sobre sua expe-
riência com a injeção de testosterona em gel, 
alguns caminhos se abriram para a produção 
de uma escrita de si a partir das experimen-
tações de transformação da materialidade 
do gênero. Em certo sentido, “não se trata 
de passar de mulher para homem ou de ho-
mem para mulher, mas sim de infectar as 
bases moleculares da produção da diferen-
ça sexual” (PRECIADO, 2008:110). Portanto, 
desprogramar o fundamento da diferença 
sexual, e com isso certamente implodir cate-
gorizações que serviram à corrente do femi-
nismo essencialista, por meio da utilização 
de hormônios, “paródias políticas de gênero” 
é uma tarefa micropolítica e macropolítica 
simultaneamente. Nas primeiras linhas de 
Testo Yonqui, Preciado afirma que o livro se 
trata de uma espécie de diário, um protocolo, 
uma narração de um processo de hormoni-
zação fazendo uso de testosterona sintética, 
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no qual o próprio corpo da pesquisadora 
vem a se tornar seu maior campo de experi-
mentação e escrita. Corpo-escritura. Corpo, 
primeira superfície sobre a qual vai imperar 
um regime de signos sobrecodificados cons-
tantemente pelo aparelho de Estado e pelas 
máquinas do capitalismo cognitivo.

Traçar pontos que demarquem os des-
locamentos produzidos nas resistências 
de grupos queer15 na atualidade situa, uma 
transvaloração das categorias de identidade 
de sexo-gênero, a partir de uma perspecti-
va rebelde em relação a essas, e revela em 
conjunto a intenção de implodir a ideia de 
identidade para que outros territórios exis-
tenciais possam ser criados, ativando zonas 
e regiões corporais ainda não acessíveis. O 
queer, em especial as práticas sexo-afetivas 
que suscitam, desloca a imagem da homos-
sexualidade do campo da normalização iden-
titária. Anteriormente ao aparecimento do 
queer enquanto corrente teórica nos EUA du-
rante os anos 1990, a partir das pesquisas em-
preendidas pelo gender studies, outras práticas 
sexo-dissidentes operaram modificações na 
construção de uma pacificação gay a partir 
do surto epidêmico do HIV antecedente. O 
trabalho de uma cartografia bicha, experi-
mento teórico de Jésio Zamboni16, propõe 
que o corpo sexuado da bicha insurja contra 
a normalidade da identidade gay e coloca em 

15 No prefácio da antologia da rede de ação Bash Back! 
consta uma definição possível do termo: “Nós vemos 
queer como a dissolução das identidades sexuais e de gê-
nero. Queer é a negação de identidades fixas. É uma guer-
ra contra todas as identidades. Em consonância com a 
tendência Bash Back!, para os usos dessa antologia queer 
significa trans porque o binarismo de gênero é inerente-
mente opressivo” (BAROQUE; EANELLI, 2011: 9).
16 ZAMBONI, 2013.

jogo a materialidade corpórea em detrimento 
da identidade política designada. Pensar a 
bicha, no caso de Zamboni, como um modo 
de vida e não enquanto uma tipologia é ur-
gente para eclodir a experimentação singular 
da diferença, esquivando-se da concepção da 
sexualidade enquanto demarcação do sujeito 
que inaugura uma diversidade de conheci-
mentos e regulações decorrentes, armadilha 
que mesmo a produção de cartografias deve 
atentar.

Ao considerar que a utilização das ca-
tegorias médicas para a produção de iden-
tidades quaisquer funciona como um siste-
ma de produção de subjetividades sexuais 
esquadrinhadas entre o normal e o abjeto, 
inscreve em cada corpo uma determinação 
identitária específica que age sobre ele en-
quanto um dispositivo de poder. Indivíduos 
queer, organizados em coletividades ou sós, 
ocupam-se em agir anonimamente para dar 
vasão a seus projetos por uma vida autên-
tica na construção política de seus corpos: 
não mais identidade, não mais luta pela 
igualdade de direitos ou ainda pela diver-
sidade sexual, confortavelmente localizada 
na agenda política representativa. Numa ati-
tude nietzschiana17 de afirmação da vontade 
de potência que realiza a afirmação de suas 
forças a partir da diferença, queers radicais 
procuram fazer da negação uma potência se-
cundária, e não permitir espaço ao niilismo 

17 Em sua análise de conceitos nietzschianos, Deleuze 
(2009) opõe forças ativas, que afirmam e subjugam, das 
forças reativas, que se adequam e provocam regulações. 
As primeiras, próprias da vontade de potência são contrá-
rios ao niilismo reativo e a negação como primeira ins-
tância de um posicionamento livre. Ao contrário, é na 
afirmação da vontade que essas forças ativas encontram 
sua maior vasão. 



214 Uniletras, Ponta Grossa, v. 39, n. 2, p. 203-219, jul/dez. 2017
Disponível em: <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/uniletras>

Mauricio Marques de Souza (Maurin K)

reativo do ativismo revolucionário. O desejo 
de reinventar seus modos de vida é perpassa-
do pela urgência de reinventar seus corpos. 
Portanto, as forças ativas de criação de outros 
modos de vida pode ser o fator que inaugura 
o desejo queer de perpassar espaços fora da 
normalidade, opondo-se a essa apenas em 
caráter causal.

As experimentações corporais e sensi-
tivas que desafiam o sistema sexo-gênero e 
seus dispositivos normalizadores, inscrevem-
-se a partir da potência de se experimentar 
outros territórios existenciais e ativar aquilo 
que Suely Rolnik (2006:4) denominou de cor-
po vibrátil. Esse corpo que não mais se funda 
pela percepção identitária do mundo e de si 
mesmo experimenta a potência criadora do 
novo, pois as representações que dispomos 
não mais satisfazem. De uma forma ou outra, 
esse é o empreendimento de multidões queer 
no que tange à criação de novas formas de se 
afetar, novas linguagens corporais através 
das quais de comunicar, novas danças-revol-
tas como estratégias de ataque às bases do 
sistema sexo-gênero imperante. Essas mul-
tidões a que se refere Preciado, retomando 
genealogicamente os movimentos franceses 
dos anos 1970 como a Frente Homossexual de 
Ação Revolucionária (FHAR), o Movimento de 
Liberação das Mulheres (MLF) e as terroristas 
Guoines Rouges, e também o volume 12 da re-
vista Tout e da edição recolhida pelo gover-
no francês da Recherches (Trois milliards de 
pervers), são a primeira experiência de uma 
ofensiva dos chamados anormais. As multi-
dões queer devem se esquivar de duas inter-
pretações que podem assimilá-las ao contex-
to político representativo (reativo): fazer da 

multidão queer um espaço como um “reser-
vatório” das experiências de transgressão ou 
levando-as a ocupar um espaço de oposição 
às propostas políticas identitárias. 

É preciso admitir que os corpos não são 
mais dóceis. ‘Desidentificação’ (para 
retomar a formulação de De Lauretis), 
identificações estratégicas, desvios das 
tecnologias do corpo e desontologiza-
ção do sujeito da política sexual são 
algumas das estratégias políticas das 
multidões que.  (PRECIADO, 2011:15).

Para tanto, o processo de escrita (es-
crita-corpo, escrita como registro dos acon-
tecimentos corpóreos) é um campo em que 
essa potência criadora pode se exercer e vir 
a constituir um corpo vibrátil. Em Artaud a 
própria sexualidade é uma língua. E como 
tal, sujeita aos códigos binários e normali-
zadores. A sexualidade é “uma inimiga para 
Artaud, na medida em que ela é igualmente 
uma forma de vida organizada, manipulada 
e controlada” (UNO, 2012:39). E, em coro à 
entrevista de Paul Preciado18, se a sexualida-
de é de fato uma língua, é possível aprender 
outra sexualidade como se aprende uma nova 
língua; é preciso desterritorializá-la, fazê-la 
delirar e falar como um judeu em Praga ou 
um cachorro que faz seu buraco (DELEUZE; 
GUATTARI, 2014:39), para que ela possa de-
senrolar em campos não conhecidos e expe-
rimentar movimentos únicos. 

Quando Artaud investe sua pesquisa 
na e pela experimentação de um corpo sem 

18 Entrevista concedida para o jornal El País em 13 de 
Junho de 2010 e elaborada por Luz Sánchez-Mellado. 
Disponível em <http://elpais.com/diario/2010/06/13/
eps/1276410414_850215.html> e acesso em: 26 de março 
de 2016.
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órgãos, travava uma luta mais intensa no 
campo de deixar de se “tocar com as mãos”, 
de “ver com os olhos”, do que propriamente 
aniquilar essas funções ou mesmo os apare-
lhos que as produzem. O corpo que tocamos 
é uma produção posterior dos sentidos que 
outrem imprime em sua superfície. Só po-
demos fazer nascer um novo corpo quando 
são outras as mãos que nos tocam e fazem 
surgir pedaços invisíveis que solitariamente 
não poderiam ser percebidos; a experiência 
sexo-afetiva revela possibilidades corporais 
infinitas (FOUCAULT, 2013:16).

Para tanto, a arte e as técnicas de si, es-
pecialmente a escrita (FOCAULT, 2006:146), 
desempenham a função de conectar as pala-
vras a uma ética (e aqui, nesse caso especí-
fico, conduz a outra estética da existência) 
muito pessoal, sobre a qual nossas ações, 
nossas contracondutas podem ter vazão 
total e possam, num plano micropolítico, 
alterar sensivelmente o território no qual 
habitamos. Nesse sentido, em minhas pró-
prias experimentações de desregramento de 
gênero cotidianas, produzir outros territó-
rios existenciais sem referências e, como o 
deslocamento do agrupamento nômade, não 
contar com nenhuma baliza predefinida. A 
poesia e a escrita de uma literatura menor em 
grupos e indivíduos queer transborda suas 
performances diárias na medida em que o 
corpo se torna superfície de escritura e a es-
crita superfície corpórea. 

O interesse da pesquisa se inscreveu jus-
tamente nesse campo de análise, pretenden-
do se cercar de publicações independentes de 
coletivos gays, lésbicos e queer nos Estados 
Unidos, no Brasil e na Argentina, pensando 

como atuam no interior das sociedades de con-
trole essas redes de produção de enunciações 
coletivas. Muitos fanzines adotam o anonima-
to ou os pseudônimos como ferramenta po-
lítica de dessubjetivação: ao inaugurar uma 
escrita marcada por outro nome, um novo 
nascimento se opera e aquilo que Deleuze e 
Guattari chamaram de literatura menor nasce 
precisamente da exterioridade em relação ao 
autor-autoridade (o que se expressa em um 
coeficiente de desterritorialização (DELEUZE; 
GUATTARI, 2014: 35) próprios dessa maneira 
de se “desfazer” a literatura).

Os fanzines queer produzidos por corpo-
ralidades em risco que demandam práticas 
de enfrentamento cotidianas, que são por si 
mesmas processos de escritura desviantes, 
utilizam-se do pseudônimo como possibili-
dade de reinventar outro corpo; para criar 
novas maneiras de se habitar o corpo, con-
siderando que os elementos nos povoam e 
se movem em nossa subjetividade são tribos 
nômades e não sociedades densamente es-
tratificadas e estáticas. Aqueles que passam 
pelo aprimoramento do corpo para a consti-
tuição de uma máquina de guerra (DELEUZE; 
GUATTARI, 2012, p.16), pensando que a expe-
riência da transgressão do normal só assim 
pode se efetivar se permanece desconhecida, 
abdicam de seus antigos nomes para assim 
poderem fazer de seus passados identitá-
rios nada mais que um rastro a ser apagado 
pela afirmação do novo que se sobrepõe a 
memória. 

Destaco os fanzines produzidos por dis-
sidentes sexuais no Brasil a partir do encon-
tro Monstruosas: subpolíticas e descolonialidades, 
realizado em Recife em agosto de 2015. Em 
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sua descrição19 os organizadores do evento 
apontam que se trata de um encontro para co-
nectar geografias afetivas e espaciais nas quais 
o corpo desempenha o papel de ferramenta 
política e de resistências. Dentre as atividades 
de sua programação, contando com relatos de 
singularidades sexo-dissidentes da América 
Latina (“Pornífero Festival de Arte Pós-Pornô”, 
de Lima - Peru), a realização do “Kurso Kuir 
– Perspectivas Mestiças” de Jota Mombaça e 
uma atividade denominada “Dançando em re-
volta”, que fazia, segundo os próprios realiza-
dores, “a pista de dança se converter em campo 
de guerra, o corpo como arma bélica e a dança 
como movimento emancipatório”20 Também 
foi realizado uma produção coletiva de fanzi-

19 Disponível em https://monstruosas.milharal.
org/2015/08/02/vem-ai-monstruosas-subpoliticas-e-des-
colonialidades-21-e-22-de-agosto-em-recife/. Acessado 
em: 22 de abril de 2016.

nes e a reedição de alguns exemplares20 que 
já haviam se esgotado.  Reforçam, no texto de 
abertura do encontro, que é a partir de uma 
perspectiva das práticas de “autogestão anti-
-especistas, contraletradas e nômadas como 
horizontes de potência revolucionária” que 
suas atividades se desenrolaram. Os fanzines 
produzidos e reeditados pelo encontro foram 
circulados amplamente nas redes gays e queer, 
chegando em minhas mãos na Bahia, através 
do II Seminário Internacional Desfazendo 
Gênero (UFBA), que ocorreu uma semana 
após o Monstruosas e no qual muitos integran-
tes e ativistas queer estavam presentes minis-
trando oficinas, realizando performances e 
comunicações. 

20 Texto acessado a partir do site do evento. Disponível 
em: https://monstruosas.milharal.org/2015/08/02/vem-
-ai-monstruosas-subpoliticas-e-descolonialidades-21-
-e-22-de-agosto-em-recife/

Capa e contracapa do zine “Coiote, um corpo extraño”. Coletivo Coiote, Rio de Janeiro, 2015.
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Alguns dos zines do coletivo coiote, es-
pecialmente o “Coiote, um corpo extraño” 
(2015), foram reeditados durante o evento, 
desde o qual um selo de publicação chamado 
Monstruosa: dissidência sexual, políticas nôma-
des e anti-humanismo surgiu. Na contracapa 
do zine do coletivo coiote é possível ler “A 
propriedade é um roubo, inclusive a inte-
lectual. Distribua e modifique este material 
livremente”. Atesta assim um compromisso 
com a dissolução das propriedades (que é, ao 
fundo, uma dissolução do próprio sujeito), 
fazendo de seus escritos algo que existe para 
além daqueles que escrevem. A assinatura 
perde sua centralidade, e mesmo o coletivo 
coiote se transforma em um grupo difícil de 
catalogar na medida em que apresenta um 
fluxo de participantes esporádicos espalha-
dos pelo Brasil.

A escrita do fanzine enquanto produção 
de um agenciamento coletivo de enunciação 
é, portanto, uma maneira de tornar audível 
uma fala, uma enunciação das denominadas 
minorias de sexo/gênero, para a linguagem 
do estado e da grande política. Essas corpo-
ralidades que procuram constituir uma má-
quina de guerra o fazem através da escrita 
quando essa se transmuta em espaço para a 
produção de outras subjetividades, que não 
sujeitadas, e de onde possa emergir uma 
escritura-corpo ainda não traduzível. 

É no sentido de compreender a produ-
ção contraletrada (como o texto de abertura 
do Monstruosas citado acima revela) que o 
conceito de máquina de guerra pode ser útil 
como ferramenta teórica. Partindo do pri-
meiro axioma que norteia as investigações 
a esse respeito, em Mil Platôs, atenho-me ao 

seu primeiro postulado, que determina sua 
característica intrínseca: a noção de exte-
rioridade. Exterioridade sempre relacional, 
colocado em planos assimétricos e comple-
mentares que constrói um fora dos meca-
nismos de poder articulados. A produção de 
um saber contraletrado, como sugerido pelo 
texto-manifesto desses dissidentes sexuais21, 
exterioriza-se da produção narrativa do sa-
ber instituído, fazendo uma teoria autônoma 
que se utiliza do conhecimento acadêmico 

apenas transversalmente. 

21 A “dissidência sexual” se pauta na concepção da hete-
rossexualidade como um regime político de autoritaris-
mo que se impõe aos corpos que estão em dissidência da 
normalidade heterossexista.  (extraído do texto <https://
monstruosas.milharal.org/2015/03/22/com-a-palavra-
-as-performers>. Acessado em 24 de abril de 2016).
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